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Projeto de Lei nº 
 
 

Denomina Rua Professora Maria Aparecida 
da Costa Souza, o logradouro que 
específica, localizado na Subprefeitura de 
Cidade Ademar, e dá outras providências. 
 
A Câmara Municipal de São Paulo aprova: 
 
 
 
Art. 1º Fica denominado Rua Professora Maria 

Aparecida da Costa Souza o logradouro localizado entre a rua Miguel Fleta e a rua 
Carlos Rezende Enout, Subprefeitura da Cidade Ademar, Distrito da Pedreira 

 
Art. 2º As despesas decorrentes da execução 

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas 
se necessário. 

 
 
Art. 3° Esta Lei entrará em vigor na data de sua 

publicação. 
 
 

HÉLIO RODRIGUES 
Vereador 
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JUSTIFICATIVA 
 
A Professora Maria Aparecida da Costa Souza, antes de falecer, em 26 de fevereiro 

de 2021, foi professora da EMEF PADRE ALDO DA TOFORI, na Rua Miguel Fleta, 

167, Parque Dorotéia, escola essa localizada há menos de 100 m do logradouro 

que se pretende denominar com o presente Projeto de Lei. 

Em 28 de agosto de 2023, este Gabinete recebeu oficio expedido pela Diretoria da 

EMEF PADRE ALDO DA TOFONI, solicitando a denominação do logradouro em 

questão, indicando o nome da Professora Maria Aparecida da Costa Souza. 

A homenageada nasceu em 04 de maio de 1962 na cidade de Bom Jesus do Galho, 

Estado de Minas Gerais. Filha de lavradores e seus dois irmãos, cresceu em uma 

zona rural bem afastada da cidade, com o nome de “Senhor São Bento”. Vida 

simples, modesta e com poucos recursos materiais, mas com muita vontade de 

aprender, pediu aos seus pais que continuasse seus estudos, mesmo depois de 

finalizar o Ensino Fundamental, pois era comum à população rural ter apenas as 

séries iniciais e para prosseguir com os estudos teriam que frequentar as escolas 

da cidade.  

Com esforço, seu pai alugou um pequeno cômodo para que pudesse finalizar o 

Ensino Médio, fato inovador para uma jovem moradora da zona rural, cuja 

expectativa era se casar com um bom homem e formar sua família. 

O sonho de formar sua família sempre esteve em seu coração, mas não menos 

importante, continuar seus estudos também era um desejo, que se concretizou na 

cidade natal com a conclusão do curso de Magistério. 

Lecionar era um sonho, ou melhor, seu dom, uma vez que o conhecimento foi sua 

porta de entrada para uma vida melhor e com mais possibilidades do que se tivesse 

findado sua vida estudantil até a 4ª série.  

Passar seu conhecimento e propagar para as crianças a magia da leitura, 

compreensão dos números, interpretação dos textos e dar asas às suas 

imaginações era seu propósito, mesmo diante das dificuldades da época. Como 

uma mulher de muita fé, foi convidada para ser catequista e, até mesmo em seu 

lado espiritual e como ato de evangelização, ajudou nos estudos bíblicos de jovens 

e adultos na comunidade São Vicente de Paula de sua cidade. 

Ser professor é desafiador em muitos sentidos, pois muitas vezes era, além de 

educadora, mentora, psicóloga, irmã, pai e mãe de seus alunos em situações 
difíceis. Compreender que ensinar estava no sentido amplo da palavra, pois 
precisava despir de cada camada de fraqueza, insegurança ou medo, para 
proporcionar o seu melhor para motivar, animar e encorajar seus alunos diante das 
dificuldades da vida. 
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Passou por várias escolas da região Sul como Sabará, Interlagos, Pedreira e 

Guacuri, até conhecer a família da Escola Municipal Padre Aldo da Tofori onde 

realizou belas apresentações de música e artes com seus alunos do Ensino 

Fundamental e amava trabalhar com a alfabetização de crianças e adultos. Era 

conhecida por professores, pais e seus amados alunos por seu carinho, respeito, 

dedicação, abraços e sorriso. A alegria que contagiava a todos que a conheciam 

foi juntar a música e o aprender de seus alunos como um dos seus maiores 

projetos. Com violões, partituras, composições, melodias, treinos e vozes, soube 

mostrar que seus alunos poderiam sonhar e aprender além de suas expectativas, 

em uma realidade tão dura para muitos pequenos e pequenas. 

Em sua família era conhecida pela sua caridade material e espiritual com as 

pessoas ao seu redor ou com pessoas apenas de passagem. Não conhecer a 

pessoa, de forma alguma a impedia de ajudar, lição que passou para suas filhas e 

marido a acolher sem julgar, de ensinar sem arrogância, de ser humilde sem 

humilhar, de ser você e não ter vergonha de suas origens e condições. Filha 

dedicada aos seus pais e irmãos, sem esperar nada em troca. Saber que estava 

bem era seu presente e mesmo que não tivessem, entregava seu melhor para 

honrá-los e demostrar seu amor familiar. 

Lecionou por mais de 25 anos e a aposentadoria iria lhe permitir desbravar outros 

sonhos e voltar a morar com sua mãe depois de tantos anos longe de sua cidade 

natal. Mas a vida lhe trouxe uma lição, a mais dura de todas: cuidar de si. Tinha 

chegado o momento de cuidar do seu corpo e alma de uma forma individual. Mesmo 

cercada de seus amigos e família, se viu em uma fase de batalhar pela saúde de 

seu corpo. O maior de seus medos apareceu em sua vida e não era a morte. Seu 

maior medo era a dor física e ver a dor nos olhos das pessoas que amava. Neste 

momento, não conseguia parar de pensar no bem-estar das outras pessoas, 

mesmo sem conhecê-los. Se preocupava em receber bem as enfermeiras, em sorrir 

para os médicos e dizer como é linda a profissão de cuidar do próximo. Mas nunca 

deixou a arte, recebendo em seu quarto, onde passou a maior parte de seu 

tratamento contra um câncer, desenhos e frases amorosas que faziam dela e de 

seu sorriso uma pessoa iluminada. Uma vez recebeu o elogio que ela irradiava luz 

àquele quarto. A pessoa não mentiu. Foi luz sua vida toda e mesmo depois de ser 

acolhida aos céus, sabemos que ela é a luz que ensinou e ensina a quem a 

conheceu. O melhor de sua vida foi a alegria de viver seu propósito, seu dom, seu 

maior amor por onde quer que ia: ensinar 

Em face da incontestável contribuição para o cenário educacional e pedagógico de 
São Paulo, é que conto com o apoio dos nobres Pares à presente matéria.  
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